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Com a recusa prévia do presi ,  
dente do Conselho de Cultura do 
DF, o poeta e jornalista Tetê Cata-
lão, a disputa pelo cargo de 
diretor-executivo da FCDF, o no-
me mais cotado até agora é o de 
Luíza Domas. Luizinha pertence 
aos quadros da Fundação Educa-
cional, mas desenvolveu grande 
parte de sua atividade profissional 
no terreno da Cultura. Coordenou 
o Projeto Platéia, dirigiu o escritó-
rio brasiliense da Embrafilme e 
participou da organização de vá-
rias edições do Festival de Brasília 

do Cinema Brasileiro. Quando 
Márcio Cotrim assumiu a Secreta-
ria de Cultura e Esportes. 
convocou-a para ocupar o tercei-
ro posto na hierarquia cultural da 
cidade: a direção do Departamen-
to de Promoção Cultural da FCDF. 

Moacir de Oliveira é produtor 
e diretor de cinema. Ele vem de 
Minas, onde desenvolveu ativida-
des ha área da produção de filmes 
do Pólo Mineiro e cargos adininis- , 
trativos na gestão de José Apare-
cido (secretário de Cultura, de Mi- 

nas Gerais, no governo de Tancre-
do Neves). Quando Aparecido as-
sumiu o MinC, Moacir tornou-se 
seu assessor para assuntos cine-
matográficos. Mudou-se, com o 
mesmo Aparecido, para o GDF. 
Quando o governador voltou ao 
MinC, Moacir foi escalado para di-
rigir a Ernbrafilme. Na última cam-
panha política, integrou a equipe 
de comunicação do candidato 
Joaquim Roriz. 

Sõnia Moura é jornalista de 
formação e profissional de marke- 

ting por especialização e ação. Ini-
ciou suas atividades profissionais 
no Grupo Bloch. Depois, tornou-
se gerente de marketing do Grupo 
Hotel do Frade. Chegou a Brasília 
há 10 anos. Em 81, dirigiu o Detur 
(Departamento de Turismo). Du-
rante oito anos foi -gerente de 
marketing do SBT (Sistéma Brasi-
leiro de TV), em Brasília. Passou 
pela Ratto Propaganda, por três 
meses. Em abril, foi convidada pa-
ra assumir a direção-executiva da 
FCDF. (MRC) 

A Fundação Cultural faz o balanço anual 
A gestão provisória de Márcio Cotrim demonstra na avaliação da FCDF o quanto a máquina andou aquecida para atuar 
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uem vai ocupar o cargo de di-
retor da Fundação Cultural 
do DF, organismo responsá-
vel pela execução da política. 
traçada pela Secretaria de 
Cultura e Esportes, cujo titu-
lar continuará sendo Márcio 
Cotrim? 

Nos bastidores, vários no-
mes estão em discussão e análise. 
Fala-se que a escolha está entre Luí-
za Domas, atual titular do Departa-
mento de Promoção Cultural da 
FCDF; no ex-presidente da Embra-
:filme, Moacir de Oliveira, e no pre-
sidente do Conselho de Cultura do 
:DF, Tete Catalão (que recusou até 
:ser candidato ao cargo). 

Se depender da vontade de al-
guns artistas e entidades (liderados 
; por Plínio Mósca, presidente da As-
; sociação de Produtores de ; Arte e 
Cultura), signatários de dors mani-
festos, a atual titular da Fundação. 
Sõnia Moura, continuará no cargo. 

Afinal, argumentam os manifes-
;tantas: "se o publicitário Márcio Co-
'trim foi referendado por sua ativa 
,política de eventos, por que mudar, 
exatamente, a administradora-
executiva. que segurou todas as 
barras para proporcionar tal volu-
me de atividades ao secretário"? 
Outro argumento: "Se a cidade pa-
gou para ver Cotrim, agora, com 
'uma gestão — e não mais provisória 
— por que não dar a mesma chance 
à atual diretora da Fundação 
Cultural"? 

Para recoldcar Sônia Moura no 
'centro das discussões sucessórias, 
há outro documento. Na última 
se)qa-feira, ela apresentou ao Con-
'selho Deliberativo da FCDF, o Rela-
tório de Atividades Abril/Novem-
bro. Em 47 páginas, Sônia docu-
:menta com dados relativos a cus-
tos, borderõs e resultado de públi-
co, os oito meses de trabalho da 
FCDF. Logo na introdução, ela re-
gistra que "a abertura da instituição 
Para o público, para a comunidade 
artística e para a imprensa, assim 
como o resgate da credibilidade da 
entidade junto aos mercados con-
sumidor é_ fornecedor forann_açes, 
não mensuráveis de uma adminis-
tração que teve como objetivo prin-. 
cipal o trabalho". E mais: "Temos a 
consciência de que não foi possível 
planejar e traçar uma política cultu-
ral embasada nas discussões e re-
flexões próprias do setor, mas com 
a certeza de que buscarnós a justi-
ça, fomos profissionais sem os favo-
ritismos , comuns da administração 
pública e que a transparência no 
comportamento diário, fruto da 
conquista árdua da liberdade, nor-
tearam 'nossa conduta". 

Os integrantes do Conselho De-
liberativo receberam o documento 
com tamanho entusiasmo que deci-
diram criar o Artigo 29 de seu Regi-
mento Interno, que reza "a apre-
sentação anual de Relatório de Ati-
vidades pela direção-executiva da 
FCDF". 

Na manhã de ontem, Sônia 
Moura recebeu o Caderno 2 para 
comentar os manifestos em favor 
de sua permanência. o Relatório de 
Atividades e os desafios da dobra-
dinha SCE/FCDF nos próximos qua-
tro anos. Eis alguns dos pontos 
principais da conversa, 
Suceesião.  — "Não tenho muito 
a dizer a este respeito. Só que me 
sinto muito honrada em ver que 
segmentos da comunidade artística 
julgaram meu trabalho sério e efi-
ciente. Isto massageia o meu ego, 
me deixa muito feliz. Os funcioná- 

rios também, me dirigiram manifes-
tações de apoio, o que me' deixa 
muito satisfeita. Afinal, quando che-
guei, eles reclamavam (além da 
questão salarial) benefícios como 
ticket-refeição, passe etc. Fui às Se-
cretarias'de Planejamento. Finanças 
e Administração e consegui solução  
para todos estes pleitos. E preciso 
registrar, com ênfase, que o gover-
nador Wanderley Vallim delegou 
competência a seus assessores di-
retos para que solucionassem, com 
a maior rapidez e eficiência possí-
vel, os problemas de cada dia". 
Quadro funcional — "Está aí 
um dos grandes desafios da Funda-
ção Cultural. O nosso quadro de 
pessoal dispõe de 1.021 cargos. 
Destes, 311 estão ocupados, res-
tando, portanto, 710 vagas. É preci-
so decidir se teremos 1.021 cargos 
ocupados e mal-remunerados, ou 
uma equipe mais enxuta e bem-
remunerada. Neste momento. só 
enxergamos uma solução: há que 
se parar para reavaliar a instituição 
como um todo. Não podemos con 
tinuar agregando novos espaços à 
FCDF (de naturezas diversas como 
a Rádio Cultura. a Casa do Canta-
dor, o Teatro da Praça ou Escola 
Parque, o Museu de. Arte de Brasí-
lia, o Panteão da Pátria, a Sinfônica, 
o Cine Brasília, o Museu Histórico, o 
Planetário, o Teatro de Sobradinho 
etc) se não estabelecermos o perfil 
dos técnicos e das atividades que 
vamos desenvolver. Afinal, somos 
uma instituição'que funciona de ma-
nhã, à tarde e à noite. Como o GDF 
adotou o horário corrido, temos 
que montar turnos de seis horas, 
em número de três, para que per-
maneçamos 18 horas em 
atividade". 
Rádio Cultura — "Depois de 

meses de gestões junto aos secretã-
rios de Administração, Planejamen-
to e Fazenda, conseguimos encami-
nhar soluções propostas por Comis-
são que estudou a situação da Rá-
dio Cultura. Hoje a emissora funcio- 

' na das 6h00 às 24h00, vem reno-
vando seus equipamentos e tgrO,.. 
em breve, condições de mudar-se 
definitivamente para a Sala de Coro 
do Teatro Nacional, onde poderá 
transmitir, ao vivo, concertos da 
Sinfônica e espetáculos de música 
popular". 

Sindrorne do verso —
"Montamos um programa emer-
gencial para os meses de janeiro e 
fevereiro. O Senalba, sindicato que 
representa os funéionários. argu-
menta que eles estão estressados, 
pois nunca trabalharam tanto quan-
to nestes últimos meses. Isto é ver-
dade. Daí, montamos um esquema 
para que a Sala Alberto Nepomuce-
no continue funcionando, com a re-
taguarda de uma equipe de manu-
tenção do Teatro Nacional. Se con-
,seguirmos apoio solicitado à Atlan-
tic, montaremos Sessões de Vídeo 
nas tardes da Nepomuceno e tem-
porada teatral à noite. Enquanto is-
to, uma firma de consultoria nos 
fornecerá detalhado estudo de O & 
M (Organização e Métodos) e RH 
(Recursos Humanos). Afinal, há que 
se levar em conta a natureza de 
nossas atividades. Recebemos 
aporte financeiro do Governo que 
se soma ao faturamento de nossas 
bilheterias, pois vendemos um pro-
duto — cultura. Só uma empresa es-
pecializada, nos ajudará a corrigir 
erros que vêm-se acumulando há 
anos. Há casos, aqui, de cargos que 
foram criados para encaixar esta ou 
aquela pessoa. Tal situação foi ge- 

rando distorções a ponto de termos 
hoje uma colcha de retalhos muito 
mal emendados". 

Circuito de museus — '<Um 
dos desafios para a próxima gestão 
é integrar os espaços culturais da ci-
dade.,de forma que ,o turista e o ci-
clâClãó brâsaenSe possam usufruir e 
bem de nossos espaços. Por que 
não criar, por exemplo, linha de 
õnibus que apanhe o turista no Ae-
roporto e o leve ao MAB, à Cate-
dral, ao Teatro Nacional etc? O so-i 
nho de qualquer administrador cul-' 
tural, nesta cidade, é ver o MAB co-
mo centro do Espaço de Lazer do 
Lago, integrado a restaurantes, lan-
chonetes, uma marina, jardins, par-
ques e museus. Com  apoio da ini-
ciativa privada, este projeto pode 
dar excelentes frutos, pois criará 
um centro de lazer (apoiado na cul-
tura) de natureza singular no DF. O 
Cauma (Conselho de Arquitetura e 
Urbanismo) já aprovou o projeto. 
Agora, é arregaçar as mangas e 
buscar recursos privados". 

Satélites — "Em oito meses, 
pudemos fazer muito pouco pelas 
satélites. Não pudemos nem mon-
tar circuitos para a Orquestra Sinfó-
nica (em praças e estádios), nem pa-
ra que espetáculos teatrais e musi-
cais chegassem ao Teatro do Sesi, 
ao Teatro da Praça ou ao Teatro de 
Sobradinho. Este é o grande desa-
fio da próxima administração. Há 
que se criar novos espaçds para a 
produção e veiculação cultural nas 
satélites e traçar quadro de aprovei -
tamento de áreas abertas ria época 
da seca. Outro desafio é rever os 
convênios (muitos, rnalfeitPs) assi-
nados com parceiros quê flão que-
rem ter obrigações, mas apenas  

direitos". 
Projetos especiais — "É 
com orgulho que vimos o MAB se-
diar a exposição do Prêmio Brasília 
de Artes Plásticas, evento de gran-
deza nacional, que rendeu matérias 
em jornais de vários pontos do 
Pais. A Folha de São Paulo, inclusi-
ve,:verri uSándb airrío - bpa de seu 
carnê de assinaturas a capa da Ilus-
trada onde mostra que o MAB rece: 
beu 15 milhões de cruzeiros para 
ampliar seu acervo. O Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro e o En-
contro Nacional de Escritores, 
eventos tradicionais no calendário 
da FCDF, que enfrentavam muitas 
dificuldades (o ENE deixou de ser 
realizado várias vezes) ,receberam 
total apoio de nossa administração. 
O Cine Brasília, de janeiro a novem-
bro, exibiu 86 filmes diferentes, 
atingindo a um público de 93 mil 
pessoas, com um faturamento de 
Cr$ 7.413.875,00. Foi. ainda, palco 
do Festival de Cinema, que custou 
Cr$ 18.000.000,00. Os "limes con-
correntes foram vistos por 12 mil 
pessoas e renderam bilheteria de 
Cr$ 1.275.800,00. O MAB promo-
veu seis grandes exposições visita-
das por 2.665 pessoas". 

Teatro Nacional — "Foi o 
espaço que mais se revitalizou em 
nossa gestão. Nele promovemos 
1.150 atividades, somando aspe-
táculos e exposições: Estas ativi- 
dades foram prestigiadas por 
176.551 espectadores. Da renda 
bruta (Cr$ 130.851.000,00) a 
FCDF arrecadou, a título da taxa 
dos 15%, Cr$ 24.848.000,00. Os 
concertos da 'Orquestra Sinfõnica 
foram prestigiados por 25.921 
pessoas. O Planetário de Brasília, 
que estava fechado, foi reaberto e 
visitado (a partir de 12 de julho) 
por 31.668 pessoas. 


